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II est doux de trouver dans une épouse cfaiére
JDe* arts consolateurs qui tachent dous distraire.

Casimir Bemjôur.
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VENTURAS E DISSABORES DO ESTADO CON JllGAL

¦( Jo meu amigo Â. Witruvio P. Bandeira e A. de Vasconcellos.)

«A sociedade conjugai é por sem
duvida a principal entre todas as

sociedades. O amor deve ser seu
fundamento, a fidelidade seu

garante, a condescendência seu
sustentaculo, e a educação d©s

filhos seu fim capital.

{ Anonymo.)

Para ambos os sexos o primeiro arrebol da juventude, o
Wimeiro passo n'essa ponte myslica que raedeia entre a m-
fancia e a puberdade, e precursor approximado de vagas as-
piracões e anhelos, que pelo andar do tempo se vao desabro-
xando e desenvolvendo, em ordem a claramente distingui-
rena o alvo a que tendem.

Mesmo quando o homem, envolto em sonhos de gloria,
embalado em campos de batalha, começa sua vida em uma
atmosphera de fumo marcial, alimenta seu espirito com as
harmonias das espadas, escudos e canhões, e depois por
entre esse cncapellado viver sobe ao fastigio da gloria, ou
desce aos escabrosos antros da desventura e povoa sua alma
de atroz pensamentos - mesmo quando a mulher, como uma
Roland, sente em si o gênio indagador edo estudo, e se in-
lema na aridez das bibliothecas, e quer dar-se scie^tiuca-
mente a rasão de tudo, quer usurpar todos os impulsos ao
eoração para constituir rainha a inlelligencia, — mesmo o
homem dos campos, na lisura de seu espirito, — mesmo a
recatada donzella, na innocencia de seu paterno e descoone-
cido lar, — todos com surpresa e alegria, com prazer e susto
sentem alvorecer-lhes a quadra, em que reconhecem um
rasio n'alma, uma lacuna a preencher, e esta lacuna se
preenche, quando vem aluzir o sol viviíicador, a visão
de obscuros sonhos, o fuzilar de rnysterioso santelmo; ou,
mais elegantemente, quando surge — « aquella cegueira en-
caatadora, aquelle raio escapado dos céos, fugaz reiarapa-
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Mulher indifiriivel, mulhpr sancta,
guando ao duro sacrifício sóbé-rirido»
E beija o ferro, que poupara o filho
Tintq no sangue que verteo por elle.

'*'¦"" 
-9.\ ' <

u Ú'Ú'itrílj ftà ''Úl i'¦';•' ?y':i' Garcia, v' flr
i: —vrOH,!H.;/i;.H ri

A missão de huma mãi na terra he grande e sancta—d'ella
partem os bons sentimentos que no futuro são desenvolvidos
no coração de seus filhos - pois ella, á semelhança dos antí-
gos patriarchas pregando a moral aos povos, he entre seusfilhos comova imagem pura da virtude, d'oríde pára ellessempre nianãoos principios da verdadeira religião de mistu-ra com lições profícuas á vidai: )} "!;ii:!^i:

Com effeito, o que ha ahi de mais respeitável dó que hu-ma mãi prodigalisando carinhos ásjeus filhos, velando em suaeducação^ tratando de desvia-los d aquelles princípios, quelhes*possao attrahir más conseqüências ? :'db Grande e admirável he aquelle conquistador, que, per-correndo o mundo com passos de gigante, domando e cívhUsando os povos bárbaro^ desth wnándò os ty rannos, arvorao estandarte da civilisação e da liberdade d'entre as ruinasdo despotismo ê'barbaridade. j v )
Nobre he a sabia missão dó legislador, apresentando ascondições para a repressão do crime, e recompensa da

virtude. ¦v •.\,>wiíj.n>H nf: <
í riO) mister d'aquélle, que tomou a seu cargo defender pe-rante o juizo dos homens a innocenciá, e accusar ò crime, he

grande.' ,Q3m ir^-ao m imipx^mé %g|%la| ^ffi0$rfl0^^r O monarcha, que unicamente cuidadoso da felicidade de
seus vassallos, traz em huma das mãos a espada da justiça,
que deve fulminar o réo, em quanto que n'outrá conserva a
balança ondecom imparcialidade pesa recompensas e peiias,e que chora lagrimas de dôr quando algum de seus servido-
res delinque, e verte o pranto da satisfarão quando os vè tran-
quillos e felizes, he digno dé veneração; l -

O nhilosopho, que fechado em seu gabinete mirra o cere^
broem pensamentos para a felicidade dos povos, eque de-
pois de haver escripto grossos volumes, os patehtêa para quenelles aprendão os homens os principios, por que se devem
guiar afim de alcançarem o seu aperfeiçoamento e felicidade— he digno de respeito e louvor.

O verdadeiro sacerdote, que, sjacrificando o seu descanso
e saúde, anda entre QS enfermos e pipribuqcjos de huma po-
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putosa cidade devastada por o impuro bafejo de negra peste,como hum anjo descido dó céo para que adoce as amargurasdos últimos instantes d'essas victimas - he santo.Mas huma mãi he mais que tudo isso. ^Ella arranca de seus lábios .trêmulos de fome o pão, paraq u$ mitigue 3 de- seu filho j ella despe-se dos poucos vesti-dos, que cohrião seus enregelados membros, para que aaue-
ção os dTaquelle. ; 5 ¦

E n'essàs crises terríveis em queohomem á face da mor-teso sente em si oinstincto vital; n'esscs momentos, dizemos,em que elle tudo olvida —tudo sacrifica â sua salvação —amãi es4ueçe.-»se desi -**•»», não traia de fugir á morte, e até selança coneus braços para ser sulXocada, morta..... comi tanto
queiseu;filhoívi*/a,esejaifeJi^ , -

. Qpflfi Poi?eqcqn,trarmaior smm® de^abnegação •--» onderpa*or fprça, e coragem paraiafírontar os perigos,; do que^ notcoração de hunifi, ms* ?.„ q qHe h{J m de mais sublime otocante do que a mãi que com. seu Olho ao seio- esmola hum
pouco.dç pão,,$fa para s^-***» m3S;par;a eljç?<Enteai ^m hijrn cewit&rio, -- .

4J1Íf.wi^ft, huniadonzeila. debruçada,sobra ©mármore,pranteando a pej-da d'aqpelle que, m breve. condüzMaadaltar../VereMofiJjio^mMdP em/soadôr„chorandoamonte desen,.pai, *-r Q iripãq a.do irmão**-* o-paiaido filho....pero}anoeerç.s• esRectador,com(Q coração ohei© de tris-¦mWmA $M$$ MTO calafrio correr vossos membros - ele-vareis vossas orações ao throno do Creador,.rogando-dheen-çbqgue.la^nta^ lagrimas, derramando oo coração diessesinfe-lize^o bal^m.O da p.ig«Bção>Passai adiante.
ÇoçontrareiS; liuma n.p|heiv fieUmaigeio?! da dM derra-

mmmm^mmm qne-;qpei.raã© as faces -n^uvireisesses comprimidos soluços que escapão de seu peito
n^ttV ÉtfiS tWWf tMdoqoe/hajde mais, tormentoso
cf IS^^íf ?P^ta4ft ne^slQ ^'^ mulher,; Então
SeSm Ite^^^p-leia a. seu lado m chorarei» e
^fv-ítfyWPw 3 U^gejm da VQSsa^
ç&slâol^ ^ swa *id* *- suas sensa-;çoessaoasaoiilho. Se esteie acometler. <-« sa «-hora,•^gajp^a #S»^«^^ e 

se*«hora>

'-l^"*:-;->».:i

'77í',":-',;,:':
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Nà existência tormentosa,1 ^W-í*^
Na vida led,a, e serepiiV " ,3';i"w
$oem mais ri rio posso gozoâl :^ ° !
Quem mais chora em hosça pooa ?

,,,..>; ,:..',;,,,.,,.,:, '7'Nossa,mâ.í,:' 
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Que perda maior qüè a desta ?Huma esposa he por sérri duvítfá hufh ãnio-^mas está
^S^SííSB Sé póde Centrar. S cariS des-
íhJ^i^íS'^^^^* contra quem á for-
S^|ÍÍsí| ^ J SÜâS Pàlavráá echoáòqsüâVementô

« SíKíS^ e!S(íônt,<af Navras mais repassadas dé ternurae consolações, do que hos lábios de huth/ms/ ? Oridé acha?
hI-m°{0 mÜ1S e 1Càz Pa,ia as nossas dôrés qUe nas palavras

12M !ÍAfel'z..dacI(fe»e hòmérti, qud ainda gò2á o símímópPâZéPde beijar as vouéraveis mãos dè Sua mfi ^escutar
SU?s.^a !T8 t m hüftv áeU sesíd -ef adivinhar sôtís pétrea-mentos é desejos, porquê5
.!'» mè .nossa doce mãi quando, perdidaOutra mãi não se encontra em toda vida.

-1< ( A. G. F. e Souza.)

í.... C. Lobatoj
. ? 

j^-< 
••*••¦.' 
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u4Níto conhecemos senS0 hum só Deos^o a^itor, o creàdor,o director do inundo^ tddo ; poderoso;* eterna e ineomóre'-beasivek p
asoiL n5a he Bô^poÉ^i^^

elle allumia o mundo oomoseuresplendaF,.sêü calor dâivi^daã todoâosfr.ucfcosdaaerra, admira-o oomd^ crêaturà, c<^ma^a^avilhóso instrumento de Deosi; mw níío «r ad^ré^.Asauaico-quehesupremo^o mais^sábio tí beneScè;^ ei*iQvm pertence a.culto^aadoraçãoi' aâ graçase o^ lo&vortj^
^ Quem he que estendeu os céos tão dilatados cotii>a^süaàraSòs,>3e què deliaeou com oseul dedo?o curso- dàs esftréllas ?Qttem>põe lirhites m vastb oceano^os quaes^ não pôde pasí-saty d q|iadiz aos ventos tempestuosos -* abrandai?He este mesmo que faz tremei a-tèrra^ eorpovd^ábaierFa(^}q,u^lôfiça relâmpagos,-èos malvados se confundem;¦^-que^riaimundo»com^ a simples virtude d^ $m puliWtto,que o*fer©como; braçov e ficSov aniquiladosv '

¦ 
¦.':--¦ '. 

' 
¦-¦¦¦¦¦. 

: 

¦

I
¦¦¦¦¦¦¦ .- ,. - ^\-V '¦'..¦ ¦ ' ¦



m O BELLO SEXO

U Oh i reverencia a magesUde do Omnipotente, não pro-voques a sua ira; pois ella saberá tomar severa vingança,
À providencia de Deos; se estende sobre todas as suas

obras; elle governa e dirige o mundo com summa sabedo-
ria - estabeleceu leis desdep principio ipara esse fim, e as
variou de huma pásmosa maneira para com todas as creatu-
ras ;e cada huma d'ellâís, segundo sua natureza, se confor-
ma com a sua divina vontade. U Vâ
p, Na; profundidade dos seus juízos, resolve toda a scien^-
cia;os segredos dò futuro estão inteiramente patentes a
seus vigilantes olhos, de sorte que os pensamentos do teu
coração, elle os vè como a luz do claro dia ; conhece as
tuas resoluções antes de as teres formado. v^a >• r
.; Concernente rá sua presciencia nada ha contingente;

concernente á sua providencia nada ha casual. Jr ; ^He maravilhoso em todos os seus caminhos, suas dispo-
siçõessãoinescrutaveis; os meios da sua sciencia iranscen-
dem a tua comprehensãci; tributa poisa sua sabedoria todaa honra e veneração j incurva-te em signal dá tua humil-
dade e submissa obediência á sua suprema direcção.

O Senhor, he cheio de graça e beneficência, creou omundo pela sua misericórdia e amor.
A sua hòíídadé se declara nas suas obras; elle he a fon-te da excelíencia, o centro da perfeição.*s crealuras; que suas mãos formarão, testemunhão asua bondade ;e todos os gozos que lhe são próprios, decla-rão os seus louvores *. elle reveste-as de bellezas, sustenta-as com mautiraiínto, perpelüa-ascom bènignidade por gera-ções infinitas.

\ Se levantarmos os olhos-para os céos, sua gloria n'ellesresplandece; se os abaixarmos para a terra, vemo-la cheia dasua bondade ,* os montése os valles sealegrãoe cantão* pra-dos, nos e-bosques resôaoosiíieusi louvores, v. %Ghmfb mMas, ó homem, este mesmo Deos elegeu-te a ti comomaisnobre paia felicissimo objecto da sua especial benefi-cencia,€ exaltou 0 leu estado acima de todas as creaturas.tne, te dotou com razão para sustentares o teu domínio, deu-ie capacidade para a lingoagem, para teu adiantamento na?o<j*e^ade* sublimou o teu animo corri as potências da« me-diiaçao, para coiitemplares e adorares as suas inimitáveis¦perteiçoeso i,v. v;ví;;. mmy^yAMmMo^m s-íi ànm>
: v.-.-E quanto ás leis que ordenou como regra da tua vida,tap benignamente constituio a união da tua obrigação coma lua natureza, que obedecendo aosseüs preceitos, procurasa tua própria felicidade; ; b:m::m
... ¦ i° ..'• louvai a sua bondade comicanções de graças, e me-.ditaisiieneiosamente nas maravilhas do seu amor; os vossocorações transbordem com gratidão e reconhecimento; a liu-
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O BELLO SEXO 53
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goagemdos vossos lábios pronuncie os seus louvores e ado-
ração, as acções das vossas vidas mostrem vosso amor éssuas santas leis; í < n*\z uau a.

.0 Senhor he justo e recto, julgará a terra com justiça éverdade. Jao tem elle estabelecido as suas leis com bonda-
de e misericórdia, e não castigará elle os que as transgre-
fi «-_ tnr\ . , Ouem r -. Mjw^.q Hjíi aj o-íiíum-p ¦-¦rMi.. nin-üiA^,-

Oh! não te persuadas, homem temerário, porque o teú
castigqse demora, que obraço do Senhor se enfraqueça;
nem te lisongeiescom as esperanças, que elle dissimula as
tuas faltas. Seus olhos penetrão os Segredos de todos os co-
rações, elle se lembra d'eltes para sempre ; não àttende ás
pessoas, neíií aos estados dos hpmens.-rí^ , j
v v O soberbo eo humilde, o rico e o pobre, 6 sábio é oignorante, livre a alma liosmolestos vínculos desta vida mor-
tal, hão de receber igualmente da sentença de Deos huma
justa e eterna recompensa, segundo as suas obras.

Então os malvados estremecerão, e terão surí.mo temor;
mas o coração do justo se alegrará com sua sentença. "

Teme poiso Senhor todos os dias da tua vida, e anda
pelos caminhos que elle abrio para teu curso. A prudênciate admoeste, a temperança te constranja, a justiça conduza
as tuas niaos, a benevolência dê calor a tdu coraçãO) e a gra-.tidao para com o céo te inspire a devoção. oon r ? ^mm Estas cuusas te farão feliz no estado presente, e te con-
duziráõ ás habitações da eterna felicidade ho paraizo ce-
lestial. «ai >V<;; fX&m%èMuAf, ütòMíp J}.aAí a

IU) 0. iM;A:kA íAiIa:a,'ü.:íí;|)>>-# TrádW'1*3''1'
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1 Ceisarinaj agora que teus olhos banhárão-mé do uma
luz celeste, sinto-me inspirado para escrever uma pagina
em lavor do teu sexo, por quem tantas vezes se tem rompido
uma lança, e mais de uma espada tem lampejado ap sol
dos combates. v;

Paraprovar as excellentes qualidades, que ornão o teu
sexo adorável, eu não preciso de velar noites inteiras na me-
ditaçã) de argumentos, que agorentão, e estancão as fontes
da vida. A* luz da razão e do sentimento, se conhece, se
sente a benigna influencia, que elle exerce no plano da
creaçãOi;
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í. HiOBELtO SEXO

Nas horas rn da manhãa,
puao cahirija tartle, ineasas horas de saudade e de melanco-
íia, nessas horas enfeitiçadas em que toda a natureza íevan-
tae$ppntanea um hymno dó gloria ao seu Creador, nessas
horas; douradas, em que a imaginação se entranha pelas in*
findas^ beilezas i|a creação, nessas horas em que o poeta re-*
sumena mente tudo quanto o céo e a terra podeni compre-*
bencjer de grande e$e sublime, uma_jdeia-fi^^
ma
Çea de que todas
^a mftlher i :

Em verdade, minha bell|, inquiro a causa de tudo quan*
^òébrilhanU, 0 grande no universo, inquire a origem ue to-
dpsessps féjtQS mrtgn&nimos, que fazem a honra e a gloria da
hqiftarydade, e veMs, que só a mulher é a causada tantas
maravilhas., i 4 íímw&i l

Ç^mwcos bom«nsrasoaveis, quando se trata de mate-

ra^ç()0s
Q§mjar eixtaoos JHuinína, e elles nas azas divinas do

enthusiasmo elevão-rse ás brilhantes ^pheras do ideal, e de-
párao n<js miças ine^haustas M JmAgtnnçSo? coül as mais
^r^^hçaaS) çreaçoes. Vingüio e ,< l^rmm nos* -encankSty
quando fallao, quando cantão amores ; Camões nos arr.etaata*
quando, nps^carçta em metro fluido e harmonioso a historia
triste e memoranda de Ignez de Castro; Gonzaga, o mavioso
pirceo, o inconsolayeldesterrado, nos appaixona com as suas
bellas estrophes, emque se sente o fogo de um coração,
que nos falia em cada lettra de seus versos; em uma pala-vra, Cesarina, qu|mdo os a^ arroubão, nos encan-
tão, enos extasião, estão- seguramente inspirados, e tu pó-des estar capacitada, qüe somente uns bellos olhos, euma
palavra divina* qüe sao exclusivamente a partilha da mu-
iber, são a fonte de suas inspirações.
r ri;;? A,mulhprdpvaiítai ó homsnMA pq^. tarifa,, epQhe:^lhe a
rçentfl 4p; tpd^s a^jijieileiíMjdOjeèoi, iMa^fte.q coraçSoi de?to^
fflfríiM^ todas as< wt»Je>s.,
tm MsM^i^haj?tqrmis§|ÍQ 4a djs, es^^ JloreSí p&tos; Qar
minhos da vida, ea de se abraçar com a vidadoHomem,'PRWP &Mm W|*j$?pPi paríl Qíloítjit^c» & ennobfecec.

. íS^SmIM^MÉ OS m§ carifthqs; mais.dej5yeHado»„e

jg»^ erealmente imprime
|$eA%%^mm^m$éMw?$M q\*P Mim flu^ eHe^d^èi*.
volva. W verdade que uma educação aturada pode, mo?

*>

rias, que, #?em respeito ao teu se&o, são seguramente os
ppetas, e estçs, Cesarina, nunca são, tao férteis,, nunca são

. 9 * t~ * .* ' w» tWf T-mi *W - * * tr §r\. o,

tap adiftir$yei% como quando vivem d&Jhaiso d,e tuas inspi*
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dificares as tendências; porém é innegavei què uma ou ou-
tra Vez apparecem, ainda que comorelâmpagos fugazes, as
idéias que se receberão eom o leite da infância.

A mocidade, essa quadra de flores, em que se espregui-
ça a imaginação, e se recreia o espirito ; a mocidade, esse
oásis de ventura, que nos faz urrar a existência, seria sem a
a mulher a quadra mais tormentosa da vida. A mocidade é
a estação dos amores, ti ò afttor sem "%. nfulher é um senti-
mento sem doçura, é uma flor sem perfume.

Na velhice a influencia da* mulher é ainda mais beneíi-
ca, porque ella derreteos ^elos do coração, e nos doura os
melancolicos-diáS daí existência. WM

A mulher -farz- na teírâ1 o ^a^él dfe uri. arijó; éo mundb
não deve envergonhaj,-scf deiprostíár-se a seus pés, porque á
s«eus pés já cahida divindade •

liem vês, Cesárína^ queasqualidades, que descubro" nó
leu sexo, são as mesmas que descubro erri ti nesses momen-
tos venturosoSj em que te conlempilb coitt aquelle ei-thüsias-
uvo, de quéé capazuni^honrem; qué se abràza por ti rias
chammas de uma paixão vehertientiissima.1

Os philosophos rirão talvez das minhas proposições ; po-rém eu desprezo essaraç^ de ingratos, cujo coração vive cer-
radoaos mais puros egèhtfroísos senti m(?tí tos. Orgulhosos
por systema, elIeéPféChá-fSoos olhos á luz deslumbrante da
verdade ; por es'j[fí-|iííá direitos
do teu sexo, e por conseqüência desconhecerão a sua nature-
za. Cegos I acivilisação desmentio as suas pretençôes, e a
causa da justiça esposou-a o século das luzes.

Eu pésòemduás^còiíVCl.ásaV qualidades de ámbós ps se-
xosy eveja qtitf ellas cònsérvíío umadmir&VeT equilíbrio.
Ambas parta nto tèem igual pésd, ainbaíl tèem o rhesino^ vá-
lor- É se acaso, Cesarinay me forçassertí a lazer opção etítre
essas duas ctttfchasj pensas tü queJ eir me decidiria cftrítrà a
tteu sexo ? Engartàs^tev Eu tfãacotiheçá tòdasas iriulherêsy
porém, conheço a ti,« thés o ente maié precioso e iiiais préti-dado que sairia das mãosdo Créàdbf. *

Agora mesmo, minha beílàv pelo qúe em miçrisè passa,conheça a~exceíHenC-a^e sexo. Eu me
sinto mais e mais elevado, â medida que escrevo algumas
paginas em favor do tèúse^ ultrajado por
quantos impostores andão ahi1 coW o titúlade philosoplios*.

A mulher é a obra do- séti-fíondia, é por conseqüência a
mais excellentô maravilha do Eterii-o1! r f

F. d'Araujo Barros,
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AO MEU AMIGO A, LPENHA LINS.
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5' Nasceu o Bardo, ena aurora da vida vio lazir uma es-
trella entre muitas, com brilho, nao sabendo se msis vivo,
mas que tal íhe parecia, e como tal era a única que o arrou-
bava,elhe fazia suggerir na mente vagos lampejos, na alma
estranhos anhelos, que elle a si mesmo não explicava, mas
aos quaes se prendia, como a um talisman querido ! E so, a
scismar em seu humilde lar, elle Liternava-se n'e?se vago
devaneio, iVesse delírio brando, que o enebriava e preruia
a seu pezar, e que para elle era tudo e nada /

E amou essa estrellinha,Que p'ra elle se sorria, i
Deu-lhe sorrisos d'j.nfante,
Yida, amor lhe promettia !

'¦¦; 
í iA »•>.. i • i ¦ • ' ' ||

Ao despontar da rasão, quando se lhe iam ordenando as
idéias, quando sua alma, sa.hi.ndo do embryão, comoçou a
analysar, elle internôu-se no mundo, e começou a ver os
homens e a estuda-los. Surgio-lhe uma como ambição va-
gae sem alvo, eelle olvidou no turbilhão social a estrella
àuerida da infância ! llludio-se, inexperto, no meio das
íllusões mundanas J. Amou... amores que elle mesmo jul-
gava verdadeiros, mas que depois, assombrado, via fugi-
rem-lhee passarem, qual sombra que não deixa vestígio no
^ol0emqu#s^ projectou ! Ea si mesmo accusava-se !.. ' v
-*m* * * • t r_ „ .¦ ¥*,i i aa'y.'j.¦*,**V'V. :;A '-''AAír'''¦:¦¦:¦ '*-'•,"¦'¦'.'¦ " .-'-.-.^ ':-.-¦-.'''*=¦;-''¦

.^

• . '.'¦'_\]

>• "' ' -Y A

«j 1 S.4

E olvidou a estrellinha,
Que na infância lhe sorria,
Vagos delírios da mente,
Quando amor lhe promettia !

ni.
Quando chegou o tempo das desillusões, e despertou-

^e-lhe a saudade da plácida infância, lembroVse da estrella

í . , v . - ¦> •» - '* 
. "i';!

.¦ . ....
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querida, e vioa no mesmo ponto fixa, radiante, ó a sorrir-lhe
sorriso de perdão !.. Prostou-seX .; ¦ .

•v'r

í J

.•

E amou o astro, bello, ;¦
Que na infância lhe sorria,
Jurou-lhe amor, amor firme,
E então já nílo mentia ;
Efoi p'ra sempre olvidada
Breve inconstância d'um dia !
Sorrio-se o Bardo... era eu !
Sorrio-se o astro... era Akmia !

'*Í.'." J 
'''''"''•''¦.,
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»4i mais são as primeiras que se
podem fazer escutar de seus filhos.

vr
-..¦ ¦.

- , , .;

Platão

Que a quadra mais melindrosa da vida da criança seja
aquella, em que ella apresenta os piimeiros raios de aptidão
para receber a educação moral, he fora de toda a duvida ;
pois este he o tempo em que se deve empregar todos os es-
forços possíveis afim de insinuar-se-lhe os princípios, que
tem de graduar suas acções, quando ella achar-se entregue
á si mesma.

Ora, se, como o demonstrámos no nosso primeiro nume-
ro, a amamentação não deve ser dada senão pela própria
mãi, para d'est'arte evitar-se conseqüências bem nocivas,
conseqüências que mais directamente affectao ao physico,
por maioria de razão he de rigoroso dever, que a educação
moral seja presidida em todos os seus turnos pela mesma
mãi; porque aqui tendo a criança de desenvolver hum carac-
ter, por onde ha de ser modelado ò seu procedimento para
ofuturp, ha mister de quem, conhecendo lhe a compleição
e o humor dominante, estude accuradamente suas sensações,
d'ellas se apodere e dirija-asconvenientemente, de sorte que
plante em o seu verde animo as sementes de todas as virtu-
des, cívicas, religiosas e domesticas, que tem de fructificar
a seu devido tempo.

E quem, sim, quem se não huma mai — esse ente cuja de-
votação não ha termos, que a exprimão em o seu todo — es-
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se comei iris que sempre annuncia a solicitude divina pela
sua oiífa prima — reunirá em si as condições aqui propôs-
tas, se penetrará cabalmente d'esta difiicil e ao mesmo tem-
po doce tarefa ?

Talvez nos apontem o pai como tendo tanto ir<teresse no
seu bom desempenho, quanto possa ella ler. Nao seremos
nós que discordemos d'esie pensar, nem d'elle declinamos
os nossos respeitos; mas cumpre que façamos algumas jus-
tas observações. vi

Vejamo-las- |
O pai he pt r certo t5o interessado na bôa educação do

filho como a mesma mai, seus deveres nao sao maislimita-
dos que os d'esla, e os vínculos de sangue que reciproca-
mente prendem estas duas creaturas ao filho, por via de re-
gra não afrouxão nliiima, dobrando em forças n'outra ;
portanto he mesmo de rigorosa obrigação natural, que pa-
ra ella coopere o pai. Mas corno quer que se applique á oc-
cupações, que muito o distrabem do doméstico, que lhe dif-
ficultão esse habito necessário, continuo e commum, havido
entre o filho e a mãi, a sua intervenção seja com a assisten-
eia de cuidados compatíveis com á sua posição, e de assiza-
dos conselhos, subordinando-os comtutfo á experiência da
esposa j qué pela especialidade em que se acha, conhece
melhormente o terreno cujo cultivo tem de realisar.

E se não obstante todas estas -conveniências apontadas,
senão obstante a manifesta preeminencia da mulher rela li-
y^ ao desempenho desta tarefa,, se olvidando em fim tudo isso,
intenta o pai impor suas extravagâncias, e ideas inconcilia-
veis com a educação moral e pratica, d'es^a invasão ven^i a
nascer males incalculáveis, de que será o filho a victima in-
culpada ; porque çTe$ia maneira contrariada a mãi, nota dis-
tineto escriptor, nunca mai s poderá seguir methodo fixo ;
e omenino, cujos sentidos começarem graduaínentea aper-
feiçoar-se, não deixará de perceber a desunião, e guardar<J'elía as impressões, que forem mais favoráveis aos seus pe-
quenos appetites. v u r v.

As rasoes -até aqui produzidas levão-nos a concluir de
plano q irrefragavelmente queamãi, em virtude do intimo
CQptaçtQ estabelecido pela criação do filho, he a pessoa na-
turalm^nte talhada para em su'alina ir gravando os principiou(Ja educação mofai com a proporção conducente e gradualdo desenvolvimento de suas faculdades.

Vi'.:. ¦. _i, .-
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Careço de ti, meu anjo.
Careço do leu amor,
Como da g >Ha d'orvalho
Carece no prado a flor.

G. Dias.

Entre todos os zagaes das cercanias de... á semelhança
da canna aquática que sebresahe ás d<?mais plantas roargi-
naes, occupava o,primeiro lugar tanto em dotes do corpo
como d'alma o joven Adozindo, de sorte qüe nunca aquelles
contornos se haviSo'espelhado n'hum mancêbo tao completo.

Amais diurna nympha das que adornavao seus pátrios
campos, a gentileza do seu physico casada com suas maneiras
amáveis havia ferido no imo dos seus affectos; mas d'ellas
nenhuma ainda podéra quebrar-lhe a isenção ! Di-lo-hieis
o Deos alado reproduzido tal, qual o vimos outr'ora na ilha
de Calipso ateando em todas asnymphasa flamma d'amor.

E será a indifferença por ventura caracter da helleza .
Ella que he tão bem symbolisada na lindíssima flor de Ve-
nus, aos seus adoradores só offerecerá os espinhos havidos
n'aquella, sem que nunca lhes permitia a fruição das suas
ineffaveis emanações? Oh! não, que os Narcizos afinal
também amao... e amão com extremos além de qualquer
descri pçao possível!— A insensibilidade ao amor he oriunda da falta do ín-
dividuo, que se deve amar. —

Epois livre dos grilhões d'amor, na taça do prazer ape-
nas hauria Adozindo a parte de nectar que contem a vida,
sem lembrar-lhe a outra de absinthio — no seu viver de fe-
licídade nunea lhe veio á mente, que hum dia elle teria de
nutrir-se com o veneno do infortúnio, que lentamente na-
via de extinguir-lhe as potências vitaesl E para seu mal
osse dia alflm raiou ... e tão belio, tão matizado de graças,
que dirieis antes ser precursor da sua ventura, que do seu
desespero '

$
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Notina, a nobre filha do casteI13o.de... a mimosa flor
que viçava sob a branda athmosphera d'amor paterno, era
de tão peregrina pulchritude, que vê-la era morrer d'amo-
res. — Ádòzindo vio-a, e não pôde deixar de ser estranho áo
gelo da indifferença que até então sempre o caracterizara .. ?
não pôde reagir a influencia dos seus attraetivos, cuja
força no peito lhe collocou extrcmoso amor... oh, sim/ elle
idolalrou-aJ... _______ _

Então os Ipis^é^ os puros
recreios com que outr'ora se entretivera, erão-lhe agora des-
tituidos da aprazibilidade primitiva... tudo que não era
Notina, á seus olhos tornava-se insipido e aborrido !...

Reconhecendo-se indigno de pretender a dita d'haver a
posse da sua querida Notina, nem mesmo nutrindo a espe-
rança diurna correspondência à seus affeetos, este infeliz
amante, olvidando o tratamento do í-eu rebanho, queerradio
já não vinha ao àprisco, fugia d'entre os companheiros para
sitios ermos, onde á só§ podesse dar livre desafogo á sua ma-
goa ... aos sentimentos que trasbordavão em seu coração !
onde pòdèsse longe de vistas profanas garvar em duros tron-
cos, em aícantiladas penedias, estas vozes repassadas d'amor
e tefnura, extraliidas do adyto do seu coração sempre Te-
pletò de vivas ernbçõés.

Notina, bem da minha alma,•fvflf;22ÍIK •; ''Prazerdo 
meu coração,

Tem piedade . . • ouve, altendo
A voz de minha paixão": ^c( Quem dfcra nao soffrer

« De Notina agro não !

! '-U j"í!:;.| VAI'. '¦ 'F ' :- V a.'*.('f
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« Pomposos brasões não lenho,.
<< Nem venho d'alto solar.
«Tenho hum puro coração,
« Què tesabe idolatar.

« Oh ! verii, meu anjo,
« Vê-lo te amar!

E assim ò triste penando entre iamargas aíílicçõcs vialentos escoárem-se os dias, os quaes sem nenhum respeitoà süa profunda dor, inagestosamente preénchíão a sua orüí-naria carreira. ,
Mas o amor sempre cuidoso em mesclar o doce com oagro, hum momento ditoso ainda lhe destinava ..hum'momento de infindó prazer, ao qual elle sacrificaria'a oro-pna exislencia, se' tal Condição lhe fosse previamente im-posta.

i. ¦ •-
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ili7 valei-me, Âllahl valei-me.
Que mal posso co'a alegria ! ~j_/«*c mui yusòv vu a Ulttjria l ****¦.
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J. da S. M. Leal Júnior i
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_££N^esses heróicos decantados _ te mp.es d/out^ora-costumé
era de serem as montarias o favorito divertimento dos gran-
des. ~ Lá sae do alcaçar do castellão de ... numerosa ca-
valgada, composta de nobres damas egentis-homens; ornada
das armas da casta Diana, Notina airosa monta ardente haca-
néa, e todas as suas lindas companheiras igualmente para-
atentadas, á seu lado marchão jubilosas e folgasonas, ora es-
timulando os ginètes a carreira, ora sofreando-lhesò impe-
to —- dírieis hum terço d^ir.azonas conduzido pela sua tor**
mosa Rainha.

Em breve de vista perdendo o alcaçar; ganha a cavalga-
da és montes, e por elle se divide em todos os sentidosá
procura da veação : o relinchar dos corceis e os latidos dos
librêos para logo na amplidão do espaço fôrãó confundidos.
Mas logo depois sôa â hum angulo da floresta estridente cia-
rim, dando o venatorio signal para que todos apertassem o
cerco, visto a presa querer evadir-se — o aviso he seguido
com admirável presteza, è o cerco tornâ-se mais apertado.

1 Fortemente acossado da matilha, corria aquelle espaço
em todas as direcções desesperado javardo; que â grandeza
descommunal reunia o furor proverbial\do da Calidonia :
tinha as cêrdas hirtas, as ventas em extraordinária intumes-
cencia, e os olhos nadando em charamas.

Mais de hum librèo tinha sido posto fora do combate,
ferido pelos seus aguçados incisores; e os demais pavidos
já não ousavão muito approximar-sè-lhe : e elle que tanto
procurava desenvencilhaNse dos caçadores, pôde-o alfim
conseguir de novo tomando o mato- de sorte, que só Notina
vendo-lhe a direcção, seguira após seus passos. Sem em-
bargo, tendo-o sob o seu alcance; não trepida d'acqmmettê-
lo : com espantoso desembaraço èelectrica rapidez vibra-
lhe o ponfagudo dardo contra o encaixe da cabeça — negro
sangue espâdana da ferida, o javardo comoque cae das mãos;
e quasi próximo á baquear, cobra novos alentos, e accêso em
furor ingente vira-se instantaneamente contra a virgem,
cujo palafrem espantado por este não esperado movimento,
empina, volta açodado, e despedindo em rápida carreira, dei-
ta á%chão sua mimosa carga semi-desfàllecida ! ^* Ei-la pois exposta á sanha do javardo ... oh, ei-la victi-
ma da suavaronil intrepidezf. .. E ahi não haverá hum
braço assaz vigoroso^ que a roube à essa cruel e irremissi-

'
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vel morte ?,,>. • Mas eila era de toda a companhia segre-
gada'¦!... oh ! só Deos ora valer-lhe poderá.

E quando o sévo javardd n'ella ia dar pasto á sua vin-
gançà, saciando a raiva de que era dominado, rápido golpe
dado por forte braço destemido prostra-o sem vidajunto a No-
tina; que para logo erguendo-se saturada ainda de modo, e
lançando á roda de si dosvariado olhar, depara com o sal-
vador deseusjoyéns dias á seus pés balbuciando palavras de
jhiensoamor. u,

Era Àdozindo !
JNotina, qual lindo bot3ío de mogorim, em cujo calix o

beija-flor nao tem ainda feito libações, colhendo-lheas pri-
micías netctareas, nao experimentara,em seu igneo peito a
estada classe sentimento exclusivo chamado amor — até
agora pinguem ainda participara dos extremos de sua inex-
tinguivel ternura. E pois, sentindo-se impressionada d'hum
modo ignoto, sem poder pronunciar sequer huma palavra,
que lhe morria nas fauces, apenas teve forças para abando-
nar-lhe linda m3o de jasmim alvi-nitente, que Àdozindo em-
bevecido cobre de ardentes osculos, , — D'cssa maga fusão
de duas almas irmãas filtrava o quanto he doce sermos ama-

Pouco depois atrôa de novo aquella rotundidade o som
do clarim, tirando-os do amoroso abandono, em que moi-
lemènte se tinhãío deixado cahir : revocados á realidade, queo maravilhoso phantasiar d^mante havia coberto com o seu
manto de fingidas fruições, No tina faz-lhe ver, que era mis-
ter ir ajúntar-se á companhia, que por eila já devia nutrir
justos receios —• "com solicitude t mesclada de tristeza Ado-
zjndo consegue a apprehensao do corcel, pondo-o à dispo-
siçâo da amante ; que entre pesarosa eacanhada tirado tor-
neado dedinho custosa prenda de esmeralda, que lhe fora
dada por sua carinhosa mai ao exhalar o ultimo suspiro, e
introdu-la no tostado dedo d'Adozindo, extraindo de seus
lábios este dulcisono faílar só d'amor sabido :

¦ ': A
. ,"-¦¦.¦ 
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Esta prenda seja symbolo
De verdadeira amizade :
Ao nosso amor eila ligue
Constante fidelidade.

E calvagou o corcel: e, qual rápida gazella, breve so su-mio á vista do zagai cuja alegria morreu d'est'arte ainda emflor ; bem semelhante ào mimoso lirio que mal começava adesenvolver sua vegetação, quando damninho insecto acorta
pela raiz. ,

Assim, ei-los unidos poros adamantinos liames d'hum
amor reciproco, graças á essa mágica voz do coração, que
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aplaina desigualdades factícias inventadas por louco or-
gulho ! graças á esse sentimento de singular magnitude, cuja
religião tem os corações por altaresj ; ír

Depois que se retirara a amante, Adozindo' ficou ainda
plantado no mesmo lugar e na mesma posição, com as
vistas immoveis . . . lixas na direcçâo que levara a sua No-
tina — parecia o procrispto grimpado n'huma rocha d'erma
praia contemplando repassado d^marguras o ponto, em que
se nivelara com o horizonte o baixei, que o vomitara n'aquel-
las estranhas e talvez iphospitas plagas rt alfim sahio d'esse
torpor em que estavào abysmadas todas as suas faculdades ;
duas, lagrimas penderão por, algum tempo de seus lindos
olhos d'um negro lusidio, sulcárSo-lbe depois as moreno-
roseas faces, e perdêrão-se para lo^o nas suas vestes, como
a gotta do orvalhq, que* çahida em ai ida terra, em continen-
te he absorvida * yym ¦ yyny^i- ik&

* Dar-se-hia, por ventura, que n'hum livro tSo lisongeiro
como o seu presente, elle com infusa penetração descobris-
se hum porvir de lagrimas e dissabores ? :"/iri

O que elle tinha na mente, só Dçose eüe próprio o sou-
berão; mas o certo he, que n'essé dia regressou ao casal
sombriamente envolvido n'huma apparente serenidade, que
pouco casava com o estado díamande correspondido.

— ColloGadoS em extremos opposto, que se repellem e
se excluem, poderiao elles hum só momento nutrir a consola-
dora esperança de hum dia ser hum de outro ? * k..

* 'i.i "í. ~ :.-'¦-. >i ¦<.',< ¦- ».¦'¦;¦ j - 
ji ¦¦¦ 
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nt MEU DEUS - POR MINHA AMADA
¦C'ri~\.-fò<-:$.l'.,i • í \r .¦:•¦,

•lt

Jio silencio (jíoamore ventura
Adorando-le* Qh l filha dos ceust
Eu direi ao Senhor : tu m9a deste ;
Em ti creio por cila, ohl meu Deust

( Alex, Herculano. )
Eu vivia sobre a terra •
Como quem sobre ella erra "
Para descrer-te, oh ! natüráV..
Em vão meu peito arquejava —
Lyra e voz, se as eu vibrava, ; 

'
Era o canto — desventura ! .. l-r ã
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Poeta — minh'alm a ardia
Por encontrar a magia
Que a prendesse ao mundo vão
Que lhe ensinasse que a vida
Não era coisa mentida,
Não era dura illusão.. i

; .{¦

{XJ-
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¦
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Encontrou ! é meiga estrella
Que brilha pura e singella, >
No céo do meu Maranhão —
Lá nesse céo anilado,
Onde o ar tão perfumado
Embriaga o coração.

Meiga virgem !... seu trajar
Era mimoso — sem par,
Como a sua formosura
Roupão de neve vestia,
Fita de pérola o franzia
Na vaporosa cintura.

, * ¦¦ ¦ .• -

¦ri ¦-, ;.;?«
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Vi-a nessa hora da tarde,
Pm que já o sol não arde
Nem sobre o cume da serra — f
Hora que ^u hoje amo tanto,
Em que eu acho tanto encanto
Em tudo que o mundo encerra.

A- • 
'

Nessa hora duvidosa
Em que a terra tão saudosa
Se envolve em mágico véo —
— Vel-a assim como uma fada
Como uma sombra inspirada,
Como um anginho do céo...

*¦*!*.'

Ver-lhe p rosto tão sereno
Desse divino moreno,
Desse moreno qu'eu sei —

Mimosa côr qu'eu sonhava,
Mas qüé jamais encontrava,
,E que só nelle encontrei...
i Ti , 

'U- '
Ver-lhe os cabellos compridos
Em negros cachos caídos
Sobre esse collo qu'eu vi —

Collo gemil qu'eu buscava
Por onde ~ saudoso — errava,
E que achei onde nasci...

• . ? • 3 k i

\K. «••
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Ver-lhe os olhos tao formosos,
Lindos astros luminosos,
Emprestando a luz aos meus*—
— Olhos qu'eu — cego — ideiava,
Doce luz que me faltava,
E que achei nos olhos seus.

65

. .

Ver por sob a nivea veste
Arfar-lhe o seio celeste
Em suave ondulação —
— Tao suave — que mostrava
Que a poesia lhe occupava
Pensamento e coração.. l

Ver-lhe os lábios tão divinos
Como os delia purpurinos,
Humidos só como os delia,
Rematando em rosea linha,
Que encontrava uma covinha
Em cada face da bella...

Ver-lhe o riso divina!
O cofre abrir de coral,
O cofre dos lábios seus —•
Arrebatar-nos o sizo,
Desenhar o Paraizo
Aos olhos d'impios atheus...

.. . Meu Deus ! meu Deus, foi bastante !
Olhar por um só instante
Tão donosa perfeição,
Foi tua mão conhecer,
Foi adorar teu poder
Prostiado humilde no çhãQ

Já não vivo sobre a terra
Como quem sobre ella erra

Carpindo a sorte pesada;
Hoje a vida tem sabor*
Abrazada em santo amor
Por meu Deos — por minha amadau

P. W. Cantanhedé,

*
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(Ao meü amigo L. R. S* Sobral.*)
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Chara Tircéa mimosa,
Tu abris te a terna flor,
Que no vergel de meu peito ^
Esparge aromas d'amor.

Como te amo !
Como és bella ! a a , a a
Como encantas, a aí!
Oh donzella !
'«¦ , 

AP:'%> ,' ' A ':'"-' ) 'Al*' ¦'«* AA-AfAA '/;!'¦-) AAh ! nSo queiras pois hum dia, [¦¦§
Como o crestador suao,
Roubar da flora fragranciar ^
Matar-lhe a vegetação, a v, - í

De teus lábios
Meigo rizo,
Dê-me sempre
O paraizo.

¦'Al

P "> o

?fj.

í ' A- t
Desta flor compadecida,. ¦
Nao queiras morte lhe dar.
Depõe raivas ., . finge ao menos
Amores também provar;

T

Sr

Pois he doce ^
Ao desprezado,
Ter á vida

,. ' ! i ¦ '¦

Do çnganado, j

ii

Q. 
. «. T -1 '.'ítuliA 

'#,•-.'ue I... adomao graças tantas
Hum peitoque nííoslnflamma,"
Hum peito de dura penha,Hum peito qu'a ninguém ama ?!. .

O próprio nume
Da formosura,
Jamais mostrara '
Tamanha agrura.

-



Ó BEEO SEXO

De ti remove, oh Tirçéa, -
Tão insólita esquivança ; ;-i;Recebe os doces gi ilhões,
Que sorrindo Amor nos lança.

WlTRüVIO.

67
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( XTUBt-,- ÁLBUM, )
rs ¦»'.¦'.+.-¦*-

Houve tempo em que meus olhos
Neutros olhos se imbeberam, :
N'outros olhos que em meu peitoDoces chammas aecenderam.

Houve tempo em que meus lab
Por outros lábios roçaram, .
Outros lábios, onde esp'ranças
Entre risos me acenaram,

Houve tempo em que contente
Provei terno», ardente amor,
Crendo ser o bem, que amava,
Lindo archanjo do Senhor.

• &... wh¦¦ é'-: c.i -H. ,*
Mas depressa vi sumirem-se
Os encantos da illusão,, rv?
Conheci que eram perdidos
Os extremos da aíleicão.

ios

í "' '
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n íi . ,-ã*

Conheci que os meigos olhos
Me enganavam traiçoeiros, ki
Quando frouxos de ternura
Me attrahiaiii feiticeiros. : ,

Conheci que os doces lábios,
Onde as graças se aninhavam,
Entre beijos fervorosos
Falsas juras me juravam.

:_ y, -1

"...
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Eem sentidas, brandas bqUs,.
Que arrancou-me a ingratidão^
Cantei nUiarpa as duras magoas
De meu triste coração.

Hoje sinto dentro n'alma
Apagado o antigo ardor :
A bellezas d'outra espécie
Consagrei o meu amor;

Hoje adoro avaria nuvem,
Das cstrellas o candor,
As aragens passageiras,
O volúvel beija-flor.

Amo a flor que esconde o aspide,
Amo o cardo montesinho.
Amo a vaga perigosa,
O volátil passarinho.
— Que si a rosa occuita a serpe,
Não n'o sabe, coitadinha !
Nem ó fel dé traições negras
Nutre o peito da avezinha.

Muito embora a vaga incubra
Fundo abysmoatterrador,
Nem por isso da innocencia
Perde a vaga a eterna côr.

Si do cravo ao lyrio vôa
Wum momento o beija-flor,
Segue a lei da natureza :
Tal seu fado, e^seu amor.

t

•**. ' 
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Mas no lábio, quando-menté^Vem o fel dò coração,
Que comsigo ri contente,
Folga conscio da traição.

Já não quero amar na terra
Quem me possa amar também;
Hei jurado amar somente
Quem não possa amar ninguém.

¦ ': -" ' -'X ¦

.>'* :,.'í'.V-.''.r-,v.'.'v' '^'.','?.:"•'¦ 
. . -

J. da C. Ribeiro.
. í ¦,,
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II est doux dé tròüver dans une épouse chêre
3Íea arts cónsòlateurs qui lachent nous distraire. ||

CasimirBotijóur*

V^/ li

r.. /

Ns. 5 e .0i-«Setembro e Outubro de i«&0.

¦ ¦ 
\'

' " '•' 
:i

PH2BSÍ&MIII 9

NA TYPOGRAPHIA DE M. F* DE PARIA;

i
**

'fo^S

1850.
-^®i^ -

:'*1



VENTURAS E DISSABORES BO ESTABO CONJIGAL

( áo meu amigo A. Witruvio P. Bandeira e A. ãe Vateoneellot.)

i A sociedade conjugai é por sem
duvida a principal entre toda» as
sociedades. O amor deve ser seu
fundamento, a fidelidade seu
garante, a condescendência seu
sustentaculo, e a educação dei
filhos seu fim capital.

{ Ânmymo.)
9

Para ambos os sexos o primeiro arrebol da Íuv^u<Je;°
«rimeiro passo iTessa ponte myslica que medeia entre, «m-
fancia e a puberdade, e precursor approximado de vagas as-
Soes ePanhelos, que pelo andar do tempo se vão djjjbjo-
iando e desenvolvendo, em ordem a claramente distingui-
rem o alvo a oue tendem. . , .

Mesmo quando o homem, envolto em sonhos do gloria,
«mbalado em campos de batalha, começa sua vida em uma
atmosphera de fumo marcial, alimenta seu espin o com as
harmonias das espadas, escudos e canhões, e depois por
entre esse cncapellado viver sobe ao fastigio da «lona, ou
desce aos escabrosos antros da desventura e povoa sua a ma
de atroz pensamentos - mesmo quando a mulher, como uma
Roland, sente em si o gênio indagador edo estudo, e se in-
terna na aridez das bibliothecas, e quer dar-se^ scientifica-
mente a rasão de tudo, quer usurpar todos os fflPpi
eoração para constituir rainha a intelligençia, - mesmo o
homem dos campos, na lisura do seu espirito, -- raesmç» a
recatada donzella, na innocencia de seu paterno e deseonne
cidolar,» todos com surpresa e alegria, com prazer je susto
.entem alvorecer-lhes a quadra, em que reconhecem um
tasio n'alma, uma lacuna a preencher, e esta lacunal so
preenche, quando vem a luzir o sol vivificador, a visão
de obscuros sonhos, o fuzilar de mystenoso santelmo, ou,
mais elegantemente, quando surge - « aquella cegueira en-
caatadora, aquelle raio escapado dos céos, fugaz relarapa-

jf
&
y J



10 O BELLO SEXO

20 dos tempos tormentosos, e felicidade e supplicio :—
_-__. tiW,°_.*esta 

uma palavra, mágica, que tem echo em todos os
ouvidos, vibração èm todos os corações; e valera muito a

repro'iucção de mais algumas linhas do autor proximamen-
te citado. 

pobrp e rico. grande e pequeno, pastor e guer-
reim vássàlto e rei, tudo o que tem vida sobre a terra, mur-

muS a doce palavra - Amor! Portanto, em todas as épocas,,
debaixo do burel ou da purpura, com cajado ou lança em

punho, sobre a rocha ou junto ao salgue.ro, cada um terá.
dito ou dirá:-Eu amo! Brado da terra e do ceo, grito da

^efEo 
hvmenêo é a coroa do amor, é o termo das aspi*-

rações do coração, é o paradeiro d'esse doce arrastamento
d'alma ©ma vez ligados dous corações, duas almas, duas
Vidas, que tenderam sempre uma para a outra, que como
aüe Do-suiram sempre huma mutua e reciproca influencia at-
tractiva, ellas se fundem n'uma só; e, se aos olhos grossei-
roã do niundo esses entes identificados são dous, aos olhos
deDeos eem sua consciência elies se sentem uma unidade
indivisível- . \ .. ,

Alguém disse que - o casamento era o túmulo do
amor; mas não passa isto diíma opinião individual. Ahi;
estãoos corações sinceros, as almas puras, todos os que sen-
tem no peito a easta chamma d'um amor desinteressado e
n(ybre, para responderem, qüe á, reciprocidade de gozos e
soffrimentos, a communháo do rir edo chorar, da dor e do
prazer, sé pode levar o arrefecimento e o tédio ás almas cor-
MptáS) aos corpos sem espirito; que o joven ardente «siri-=
êiro> a donzelia casta e innocente, jamais sellarão esse as-
sert-n --- *

Â"uuião oonjugalé a base da felicidade individual e ge—
ral, pois a familia é o mais forte laço social, um garante d'or-
dem^um penhor do futuro; ,

-v Quanto aos indivíduos, quando dous., que vivem n esse
estado, estão ligados pelo vinculo do amor, enão pela ca-
deia soráidci do interesse, conveniências e caprichos; quando,
dizemos nós, estão ligaiios pela reciprocidade do amor, e
tem fundido seu sentir, querer e entender; quando entre elies
se dá perfeita communhãò de prazeres e magoas, de gozos
edesventuras ; quando finalmente de tal modo se teem iden-
tificado que cada um se considera metade do todo, que ambos
juntos realisam, para elies está completa a felicidade na ter-
ra. unidos, elies se consideram reciprocamente metade d'um
todo, sentam a ventura da convicção, que teem na terra um
"nu».

(*) Vise. d'Arlincourt — Enguerrand,
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semelhante, que ri seus risos, chora suas lagrimas, gozaspus
prazeres, soffresuas magoas;-um ente, que vai chorar so-
bre a lousa de nossa sepultura um pranto aljofrado e puro,
nue, mesmo na Eternidade, talvez tenhamos desejos de des-
2er a colhê-lo: um ente que nos fica representando na
terra,e que, ao desprender-se d'esta, deixa-a com o sorriso
nos lábios, pela idéia de ir encontrar-nos!

Os dissabores, que os homens practicos, ou antes os ma-
terialistas, com o pseudonymo de philosophos, querem des-
cobrir no estado conjugai, e que symbolisam por foram-
Ias grosseiras, nada mais são, que um attestado da frieza e
egoísmo de seu espirito. ; - ¦- ..

Por ventura, esses mesmos dissabores, que elles tão mate-
terialmente figuram,-como educação dos filhos, necessidade
de erangear meios, etc, não envolvem venturas? Não será
doce ao esposo terno, ao pai dedicado, devotar suas fadigas
etrabalhosàsua esposa e filhos, e vê-los bemdizendoe bei-
iando a mão, que carinhosa os ampara ? t>

— E offusca isto o brilho das felicidades, que nos repre-
senta o quadro do estado conjugai? .

Demos mesmo, que um homem, por ter abraçado este
«estado, soffreu o que não soffreria se tal não tivesse leito.

Que importa? Â M£í
« Uma vida sem contradicções, e um mar morto » disse

liguem.
O homem não veio ao mundo, representar o papel de

egoísmo; e a isolaçâo por calculo seria um egoísmo
A tendência de um para outro sexo nao falha em ente

algum animado. ¥!%£ a*.
A união conjugai, baseada no amor, e uma fonte de

venturas. E quando mesmo circumstancias matenaes ou
eventos, que ninguém pôde prever, lhe dão conseqüências
funestas, os dous entes assim ligados, acharão um «o outro
lenitivos e forças para, affrontando os revezes, descerem
abraçados à campa, com um sorriso de ventura nos lábios.

A.

i ¦ —

,-. . ..¦> ? \- •¦ -¦¦ ¦

0*11

A mulher tem, assim como o homem, deveres. sociaes,e
religiosos: mas além d'estes tem a mãi de família deveres
matèrnaes, que dão á mulher um poder, e uma importância
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Mina do todos os homens. Sim, é tal a influencia da nau-
£?ob?e os homens, no que diz respeito a educação dos
filL oue com muita rasaídisse Rousseau: « os homens se-
.KmíreMttHlo que as mulheres quizerem que^ elles se-
5 T" a mulher oue guia os primeiros passos da crianci-
l°9\LLTeKTÍnciP|^ a forma-los, é a- mulher que lhe
Ji&TSria o Wik inBltrando-lhe n'atma doce bae,o
51 nnnfftnte e duto amor, e fazendo-a beber as smge as e
iV£ dOTlriíaJhididts de seus avós, que ella com nhne»-
socufdarsòube guardar em seu coração.; e quando o filho
iáídulto encontrf um pai severo, e caprichoso, e a mulher
aiídí que suavisa os amargores que elle soffre, com a pra-
SS dê salutares conselhos, em que lhe recommenda obe-
dfendae resignação. Da bôa ou má educação, que a mãi dá
íí filho So menino, é que depende o bom ou mao ca-
rícterío homem, e por isso cumpre que as mulheres sejão
bem ducadTs, pára qPue conheção doidamente toda a exten-
são e a sublimidade do encargo de educar os ídhos porque
«í assim estes poderáõ vir a ser bons crdadãos, e amigos da
SuapàteiaNão é da missão da mãi de familia o empregar
eseí tempo na leitura de romances que, muitas vezes om
lugar de instruir e moralrsar, corrompe e vicia o espirite-,
nem o de estar cravada em uma janella noite e dia, analysan-
do a quem pelarua p.ssa, zombando d'este, escarnecendo
d-aauelle; não : a missão de uma matrona e mais sublime, e
*elar e velar na educação physica e moral dos filhos, cuidar
no serviço domestica, e aisiribui-lo convenientemente.
Mas para que uma mu-iher possa preencher restrictamente os
encargos de uma bôa mãi de familia, é necessário primeira-
menteque ella tenha sido bôa filha, e bôa irmã - como filha,
que tenha obedecido religiosamente a seus pais - como irmã,
que tenha amado ternamente a seus irmãos. Ah I que se todas
as mulheres soubessem comprehender a alta missão para que
Deos as destinou n'este mundo, entSo a terra seria um parai-
zo, e os homens os anjos d'esse paraizo. Mas a barbaria, e a
corrupçSo dos séculos passados só olhava a mulher pelo que
ella tem de mais precário e transitório — pelo lado material,
porque emfim assim se fazia mister para a sustentação do*
déspotas, e tyrannosda terra; hoje porém, graças ao espi-
rito do século, já se vai encarando a mulher pelo que ella
tem de mais sublime, e santo — pelo lado moral. « A mulher,
diz João de Lemos, é o elemento mais poderoso da ventura
social, a mulher moral é o elemento dos elementos » — e Os-
lilho define a mulher moral —o infinito. A belleza physica, >
verdade, encanta e embriaga os sentidos; mas essa, como dis-*
ie Bocage,

> 
¦* ¦
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Dá pallida mão da enfermidade,
O mais ligeiro toque a desfigura.

vyüjjirj

¦ í$ w í v

Entretanto que a belleza monl permanece am<himno*Jm
da campa. A ternura, os afftgos, a docilid»de e os» wwhoj
deuma mulher de espirito jamais se apagarão da memória
d^aquelles que a ouviram e a apreciaram.

L. A. Pessoa.

\ 
¦».

KJfeSK

. ¦ ¦.¦>¦?;

¦ ü ;i4"

(Conttiwiaçãov) ;i.•..'•-,.¦ :.¦¦¦¦.'.¦... ¦ n m
i ¦..:'¦ ;• ¦ rú i, ,'.- 

' 
;;. . \ " y^.ikfú % '--• •¦' 'ày

incumbindo pois á mãi o lançar ?|*g^Í|P
da educação moral, é de summa nece»idjjequeiajoee_
h- n'P<;tív tarefa de modo, aue com seus de^velos e ehuaie
efda prídencta evite essa iUcilid.de m^gjg^gi
ordinário apresentüo em suas accôes aquellas o lanças, cujos

pSros instantes forão infelizmenle "^H^^re-de
summa necessidade, rcpotimo-lo, que se db 

Jjnvenjj&jne
do emprego de esforços ou da omissão ^a»es 

vardepender^a
vida futura do tenro fructo do seu ¦««> ^ja 

tolicrtado^u.
desventura terá por conseguinte de sobr e.la reneciir, aebo
te que com a felicidade do filho, será f^^z^SlS
destntu-a, virá por sem duvida ,a ^£^tf*£Z
que lhe são associados ; pois que e o çoraç.Jjg m* £ 

«J™*
Jympathiea. que tanto é dedilhada pelas fruições, eomo pelo
soffrep <*o filho . :<ir,,te a* rrianea

E'sabi.lo por todos, que na primeira idade da criança

gravar n'alma, fazendo-o sentir a ligação""""-¦^, "

fuás sensações com osobjectos que lhes den a otca*ia?, na,

doce certeza de que, si no começo automa t"»™»* 
£.

a-clles se elle apossa, ao depois o fará P^J*'^™™ n£ 
ji.-

Esta obediência pela força do costume, observa o oi»
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tinrto escriptor ià citado, adquirirá de dia em dia novos de-
erâos de perfeição, até que chegando emfim a rasão a fazer-
lhe conhecer as suas leis, lhe faça d'ellas uma obrigação, da
nüal lhe dê a conhecer ea gozar todas as vantagens.

Immensa é por certo a força do habito sobre o homem,
tão palpável é ella que geralmente se diz o habito ser uma
seeunda natureza. v\ ..

E pois, si com as lições do nem pode-se realisar a cor-
reccão de defeitosaté nascidos do temperamento, por identi-
dade de rasSo, com a negligencia d'ellas, podem nascer gran-
aes vicios, crescerem e vigorarem por maneira tal, que ve-
nha a ser inefficaz e tardio o cuidado empregado com o fim de
erradica-los. ...

« Eu acho, di-lo Montaigne, que os nossos maiores vícios
Drincipião a sua inclinação desde a nossa mais tenra infan-
cia E' para as mais um divertimento verem uma criança
torcer o pescoço a um frangão, o arremessar-se para dar
n'um cão oun?um gato; e ha pai tão néscio, que toma
a bom agouro d'uma alma guerreira, quando vè o seu nino
dar punhadas insolentemente em um rústico, ou n um lacaio
que se não defende; e a galhardia, quando o vè amotinar o seu
camarada com alguma manhosa traição e embuste. Lstas
são todavia as verdadeiras sementes e raízes da tyrannra,
da deslealdade; ellas se gerão então, e crescem depois li-
vremente e se vigorao à sombra do costumo. »

Esposamos no todo a opimao do celebre escriptor do se-
culoXVH, o cunho de irrefragavei verdade a caractensa, para
que ^ella nao declinemos o nosso assenso. E com effeito,
é muito natural o amor <âos pais ao filho; mas ninguém dei-
xará de convir em que seja rematada loucura, que à sombra
d^steamor lhe permittão cegamente a practica de todos os
seus desejos e fantasias, assim costumando-o a ser imperioso
e turbulento, sem conhecer nunca um obstáculo á seus ca-
prichos. ¦-, E' conveniente, portanto, sobremaneira que a mãi, pene-
>trando-se de que é esta a idade adequada á fácil recepção
rdos germens de uma sãa educação, fazendo conhecer ao fi-
Jho a necessidade continuada de cuidados que demanda a sua
fraqueza, e mostrando-lhe de modo insinuante a dependência
em que opõe o nãõ-desenvolvimento de suas faculdades,
fuja à um proceder abusivo do verdadeiro caracter do sacer-
doçio paternal, que além da desgraça da vida inteira d'um
individuo, arrasta após si a deshonra d'uma família.u (
^ , Gom este methodofacilimo esteja certa a mai carinhosa,
que sempre terá o filho dócil ás suas determinações; que
vê-lo-ha solicito sempre procurar ler na expressão de seu
semblante o valor de seus actos, de sorte que prompta emen-
4a seguirá á reprovação, assina como da approvação nascerá

¦
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© estimulo de continuar bem merecer-lhe Sacrificai na pri**
meira infância, dizRousseau, um tempo que haveis de recu-
perarcom usura n'uma idade mais avançada. O medico pru-
dente não receita atroada-nente â prinieir| visita, mas antes,
de lhe appliear algum remédio, observa a compleição do en-t
termo; começa mais tarde a trata-lov porém cura-o ; ao mem
mo tempo que o medico muito açodado o mata. ; vr^v

p • .,,;•, ,;; nfqm * •. ¦¦ ;^ ^nv--'-ni.ã v* itmuf^
Witruvia*

0SXmstm

aaf

t ''
- 4.;'

un ah _ro tn
• '¦¦ ¦ ,-;- ,.'. ',.' ¦ V"* (fil

. AÍ5'*5".' »'

Se alguma vez estudastes essa numerosa porção da es-
oeeie humana que é o principio de quanto praticamos de"
liem, e de mão também, que resume em si o brilho de todas
as estrellas, o perfume de todas as flores, cuja voz e com- um
écho de todas as harmonias da creação, cujo rosto e o typode
toda a belleza creada, a quem maldizemos, praguejamos e-
amaldiçoamos, e que procuramos sempre, e que sempre nos
acompanhão dóceis, affaveis, bondadosâs* sem que as mas
palavras as irritem de uma vez, sem que os mãos tratos as
amedrontem-direis também comigo, que a mulher e um

* < ¦¦ ••¦" 'l ¦-.'.' 
,*!- _TanJ°E' 

anio de amor e de bondade, que nos entr_tece os ra-ã
ros tios de seda que nos correm ri» tela da vida, a voz que no*'
anima quando desaeoroçoados, o seio onde pousamos a ca-
beca nos -dias de fadiga, a mão que nos enxuga as lagrimas
corrosivas do desespe o nas horas do softnmento, que nos
allivia as magoas, e redobra os nossos prazeres, comparti-
lhamio-os comnosco. Adão no paraizo sentiu ojazioda exis-
tencia, e'procurou-a a seu lado,, porque sern ella nao ha na
vida, nem prazer, nem esperança, nem cousa que mereça
menção honrosa, O que é, pois, a mulher senão o anjo da
nossa guarda, e o pharol da nossa existência f. '

Condemnada a soffrer dobradamente por si e pelos ou-
tros, victima de todos os nossos erros eeajrichos, que tao
mal recompensadas são dos seus extremos, o um meteoro
rápido que pass» pelo céo nublado da nossa vida, eselarecen-
do o presente, emostrando-nos o caminho do futuro, begm-a
passo a passo desde que nasce até que morre, e vereis que
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nünca se desmente a sua inalterável bondade, a sua dedica^

ção sem limites. m.Ha madura, ou na decrepitude,
Menina o» moçada idade madura j

é sempre o anjo daded caç3o, cuja v.aa eu

res lhe vão roendo a belleza t^esire, que fica
nifestação exterior dains,ftan^rSel 

que se hão deteriora>
«quella outr«a belleza »ncon«unoivei, qu ^ ^ ^
nunca: beleza d alma que vem ae^ ^
ba. E tão ingênuas que sao s«bem $ ^^

alegra a P^» j^ <>ue
SSES 

'.25 rosso[»p.es £ef 
,Ç5o. do ,ue to*»

08 "^^Í^SSsfSS^S^tttOiem^ooM

Sníes,incoherentcs mas docej.como ogojgo-dasaves
«A,;7 m:i vp7P« fel z o homem a quem ueos ouiuiga a pw*
£ nm desse^ínios visíveis, por cuja vida o millionano dana
íusTheso^sJ rei seu Uirono e os heróes a sua glonfl

Na pSberdLde - naquella quadra da vida q«e»divinhj
e oroenostica a estação das flores, quando o coração canta
«JEX*ÍSÍÍ como uma harpa tangida por dedos de anjos,
Zndo a aCl°ma se 

"bre 
atodas as impressões, quando ot

ímns chorão sem motivo, quando o andar remata sempre e.n
tsso de dança e a voz ên\ notas de musica, quando o sorri-
Jo* acabaeemTgrimas abundantes, e as lagrimas emsorrisos
intermináveis: nessa quadra .emfim, q"»Jo o botão se
transforma em flor, a larva em borboleta, » «"W.e™ a°"
m« Que feitiço d'olhos nâo é vè-la, que alegria d alma, nao
é ouvi-Sa 1 Parece que lambem se nos adelgaçaja a lma -

pcctaculo de tanta pureza, e que o nosso ^^"^^f-mas debalde tenta segui-la nas aéreas W^g"»^™
ga aquelle que jà uma vez crestou ao fogo das paixões a* azas
brancas da sua innocencia! K.

Mulher - como se nos revela seduetora. graciosa e bn-
lhAnte' ioven e formosa como a luz de sol, alegre e sympa-
thicacómoo romper da alvorada ; feliz daquolle que lucrar
osseifsTectos, que lerem seus olhos, darde ando torrentes
de indefinivel ternura, as provas da sua predilecçao 1 Feliz,
Wil vezes feliz. Con So ps dias, passem os annos, venhão os
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trabalhos, os tormentos, a idade, o tumulto da vida, os pra-
zeres o poderio, a gloria mesmo, nada poderá arrancar-nos
a lembrança de um primeiro amor, de amor de quinze annos,
taoTheio de enlevos ! tão extreme de interesse. E' o resquício
de preciosa essencia^que nunca se apaga no vazo em que
uma vez a depositarão. ..

Esposa-occupada nos trabalhos domésticos, com a
lide inóocente de uma vida sem tormentosas peripécias, soli-
c ta nela educação de uma familia que herdara suas virtudes,
só poPde ser bem comparada á luz modesta de uma lâmpada
semnrê accesa defronte de um sacrario !

V?uía-pallida como a lua, sentimental como um idyl.o
de Gesner, com os olhos no céo como imagem de uma santa,
estatua dá dôr espalhando flores e orações na lapida impie-
dosa de um túmulo de mármore, triste como os sons ü uma
flauta por uma noite serena, viva como um sonho da ma-
dmgadS, queixosa como a agua tep.da de um 

pontinha.
é ainda ó anjo. mas o anjo que tem a sua vida^oceo! 

gEm todas as idades, em todas as condições, em todos os
estado™, quando o hálito pestifero de um hom^jf0 IJ8.8?!
bacia o límpido e delicado espelho da vida, a m.ulhe^na."
lha mais nova e a mais querida de Deos - a mais^rfeita das
creaTuras porque foi a ultima feitura que cah.u dui mãos do
Sno quaPndqo elle quiz completar o quadre.variadop mag-
nifiço das suas maravilhascom a maior de todas ellas.

*

Z. P.

o capricho.
O capricho é esse falso incentivo, de que as vezes se ser-

veabellezà palmais estreitar as cadeias que arrochao os
nnlso m seu? adoradores; é essa estudada volubilidade, que
tS^ ao espiíitcmi amante apaixonado alternafvamente o

prazer0 e aPdèseSperaç3o ; quando a sua amada>™ZSZ"
L co fArn{1 p carinhosa, prodigalisa-lhe todas as aoçuras,
aí"e dJaposse S^um verdadeiro amor, ora desdenhosa, e
Spfeffi,S?a-io experimentar todos osamargores do des-

PreZDonzellas, vós que tostes destinadas a f^a[racn0amuiflah0; ,
mem um só ser; cuja existência deve correr t«nj«»"J» •

deleitosa, bani, bani d*entre as maneiras de ca^ar aquelle^

que teem feito pulsar o vosso coração todas as que forem
filhas do fingimento!
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___fsS_^SiS3_S
digno dos anjos! R g pAnarade.

¦ 
^ ^________________—*^'^^^^S^-----__-\**m-**Sm__**S***^^^^^^^^^^^^

A SOllNflA NO MUNDO.

1.
Tu pianggi fcella ragazz.a ?

*T *1» **r

*

Só!... sempre só!... s§0 osoI qu&Os prazeres que fogem, os diaJ*}"" ^ ó, '.
toca o occaso, encontrão-na só .... sempre so ..

^^J^t^^^« ¦*•*¦ »
^ttWS-TtS SS^-i. ^r, vi».a vida

^KE 
'se 

._*-. entre *>™ ™!*S»"$™ SrX
mo ar com muitos de seus\™^J™™ nsorrir 

d*anjo ...
pairou nos lábios, e Inste que lhefoi esse som - 

^illudio-se 1... porque em breve. essa_mun*" seu
rarefez-se, e por üm desapparecèo. E cila ™£*™mQ e
doce pensar, permanecèo n'esse »^:"KhJJe°^
acordando, olhou ao redor des*, uma lagrima cahiodseus
olhos, e seus lábios soltarão à custo o, com dolorosa _n
Hfixão: — Só l... sempre só!...uniua, o acua law-wo "**"'***' • •
flexão: — Só l... sempre so!...

. . .*---'

m 11.
Pauvre fleur du greve,
PIus pale qu'un revê.

Dumas.

Temerosa nuvem obscurecéü o azulado do 
^^^|lege se., }^*^^_2^à*_m_\_*Mrasgavão a nuvem com sua ma ae íogu, *** **

vão echoava fortemente.
ri.

¦ _mm Populosa cidade estavSo entãoaCertas, por-
crue aquelle que a tempestade encontrara de improviso, aço
Ho procurara sua habitação, onde aquecia seus membros
resfriados.
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Uma donzella porém immovel, pallida e bella como o
Archanio do Senhor, em um campo triste e solitário, cer-
cado de fúnebres mòimentos, em pé, olhava repassada de
melancolia para a terra ... e a chuva cahia por sobro ella, e
gotta á gotta deslisava por seus cabellos negros como o eba-
no, e brilhantes como o polido marfim.

Enregelada, ella tiritava de frio !
E de seus arrôxeados lábios não sahio uma so impreca-

ção ... um triste sorriso apenas os dilatou.. • eseus olhos
então se erguerão ao céo .. .

— Sempre sozinha no mundo l balbuciou. -

in.
Pallida folha do outono,
Que sopra o euro da mortei

O Christâo Novo.
-'-¦' ''*.. .¦-'¦:.,. ',-,

E o sol no dia seguinte surgio radioso, espalhou seus
raios animadores sobre a terra coberta do orvalho da manhaa,
Iluminando a fronU de cândida virgem, que se desfazia em

acerbo chorar - que para tamanho infortúnio lagrimas nao
cessão. Essas lagrimas erão frias e geladas, porque todo o
calor no corpo da donzella era breve a extinguir-se... por-
que esse corpo franzino estava gelado, oasancias da morte
<*fl nintavão em todo elle. .

A mísera com difficuldade pôde chegar-se a u*n tumu-
lo ... agarrou-se ao frio mármore, e ajoelhando cahio sem
forças, proferindo apenas: ¦¦ -1 '

— Minha mãi!... Sempre so l. • . .
E depois jà tudo era gelo ... tinha deixado de existir! ,
Desventurada, que viveste neste mundo sem urna alma

irmaadTtua : qué não tiveste uma voz que respondesse ao
teu fallar só dos anjos sabido • forão os teos primeiros pen-
samentose as tuas derradeiras palavras!

«-»*. «Semnre sozinha no mundo ¦
LÍm o mundo nunca lhe dê© um olhar de complacen-

cia • a^onisorexposta ás fúrias de desabrida tempestade,
êm'qSòoUpoZlade 4» Urra em frivolidacles toggto
immensos cabedaes, de que um s^bel°c**? SSet
ás suas precisões • sim, sua existência se escoou desaperce-
bida: mas • , .

Celeste asylo se abrio
Para acolher sua dor;

* Da terra um anjo siibio
Para junto do Senhor.

(1W. P. B. A) .
, . . ¦' - r- • r. »

. J. C. Lobato.
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AS DUAS müLHERES.
^^^^^ »

(Og-emido àlllma. e Exma. Sra. D. * * *}

¦' 
I

Duas estrellas appareceram no m^o Mim. encontro^

um céo puro e sem manchas-cia.ae^J^P°abrflh0jr

WS"r£'»S-. companheira do .primeiro
homSm -™ísTgundofoÍMaria -a mãi da regeneração huma-
na ^ porque era mãi de Jesus-Chnsto.

(i 7». 
','.¦¦

u
Vireem se offereceu a natureza ao primeiro homem:

eUeasKopérínmedas primeiras flores intactas; bebeu
Tar em toda a sua pureza : elle escutou encantado o susurro
dííbri^o mSmurio dos rios, o fragor das cataracUa. o
canto dos pássaros, o rug.do da oceano . . . e tio P^mad»
as suas ondas' arrogantes e ameaçadoras, ma» »«J>™»M.
nriphrar-se ás suas plantas: tudo escravo, e so elle sennor .'
íantos gozos innocentes . . . e todavia nada d isto era a sua
felSade Deu-lhe Deos a mulher, então ebrio de drficiajo
homem se deixou levar de seus encantos, e a mulher, que
eYa o elemento de sua felicidade, foi »ambem quem o perdeu :
sim. porque Deos havia imposto um preceito, de cuja íntrac-
cão resultaria a miséria de pais e filhos; matso anjomao
âue se nutre com o vicio,illudioa mulher, que em seu enga-
io arrastaria o homem; e destarte violado o divino preceito,
nasceu coma primeira culpa todos os males da humanidade.

Soffreu então o mundo . . » Sofria-, mas esperava,

III

Deos disse: uma serpente derramou o seu fel no seio de
uma mulher, e uma mulher com es pés lhe esmagara a cabeça».
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Desta promessa se esperava o antídoto do veneno que se
disseminara entre os homens. Correu o tempo, e nasceu
finalmente essa mulher promcttida; virgem, deu à luz um
filho :foioHomem-Deos.

Ah i mudou o mundo, porque appareceu a verdade.
Mulher pura entre as mulheres, virgem sendo mãi! vin-

gaste teus pais e foste a executora das palavras de teu Creador.

• IV
Uma mulher trouxe a mancha do peccado á humanidade,

outra mulher trouxe o meio de purifica-la; uma trouxe as
trevas, outra a luz ; uma teve um filho para o crime, outra
um filho para a regeneração. • .

Da mulher parte o crime, da mulher parte a virtude.

JUm Mt*

NOYBLLA.

&a a&sitôss&s âa assaca*
SjfcTj,

CONCLUSÃO.

u i
i-O

1'espoir, quiseul soutient Vinfortune,
ne pouvait même porler la plus faible lueur
dans leur âme!

( Segur. )

Matizada de myríadas de rutilantes estreitas, no seu carro
de »uro ebano, branda e insensivelmente marchava a noite
ami do sol, ciue attingia o seu occaso j e Cynthia formosa de
íbuco em pouco ascendendo no horisonte vinha por sobre a
terra «eus ai genteos raios despedir, entre batsatnicos aromas
o Je de si os zephiros sempre diffundem. No paço do nobre
istoliao de ... luzes mil pandentes de soberbos candeia-
bros nundando-o d'uma aureola radiante,desbancavão a phos-
phor ca Radiação do siagello planeta ^ »^J : tc^d»
orchestralá dentro em continuado desafio de inetlavel tiar-
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m„„i., fazia de 1!^ "SWJSS.â eTeTen is-homent
6 ° "Si 

-£_.a.-o pe?pa^iTlsakoleu» passos am
qalUeg?e 'díS?^» eStreünhBo em agradáveis e mtimas

Savfa áüabrunhado -de infindos sentimentos - era ella . , .

CTa 
K-ao motivo de tamanha *^<V£j!gS$&

fazia a tantos prazeres? . . ,Oh I elby»™ 
J°J£cia he lei

rida em os seus affectos, porque d alta 
J"«jJrJ t a

constate suppôr tudo â si WJ^SftS^J^i aím.
caixão f E de que fonte, orgulhoso n-inp ao po, uei ija ¦,
sivo poder de esterilizar affectos d'almas congeniaes, creadas
com o gernTen d'huma gravitaçSo «^^'"^ÍSTai
Houve por ventura na minfica creação do un_I,v0|2" ? vai..
Em pafa des? arte ser extremado o fidalgo do plebeo ? Vai

J __ j •__ «Á <ort\ í A Q A __» ._.__._•da 
E-piis.paâlíar do mpWioso .uerer de seu pai ia Nola-

„a ser Sétima da obediência filial ^^Im eí^mSoras affeições! . . » Ella que se ^^ZtTccjvl^.Q^amorporAdoziafo coagida,.«rt»¦ *£.""SSftU
todo he pertencia I . . . *ue Doa ™lUdU;' tY1QnfA an deses-
ao sacrifício, si em seguida "So arrastasse o amante^ao deses_

pero . . .mas reduzir o escolhido de seu c0'*«fha 
J?1 

Bar-
tremo, oh! era-lhe summamente doloroso . . . era hum par
tir d'alma mui superior ás suas forças ... _eunido n0 r*,co

Este esplendido concurso que ahi vemos reunia^no i ilu

paço do castellSo de , . . feste ava o odioso cowojcio d£
Ba com hum d'esses jovens titulares que nSo cuuJSo em
consultar o coração d'aquella a que se vao 

^%^M$£humnrismaespecial,queos lisongeia em seu amor F°P"£
ou failaalto ao sórdido interesse, de que então se achão im

Pre8TindSãSô todos os instrumentos cessado de toca-* reinava
religioso silencio en» todo o salSo, grande attenção dominava
todos os grupos - era que a noiva vencida de instâncias ia
d"r 

SSV^faTr-tüc. d-easea tempos já passados, em
nue a formosa desposada fazia em angélica harmonia res-

. mbraüèS os amorosos sentimentos no seo coração nutridos
dot aauelle com quem se identificara i.P Eqcareceremcís por ventura descrever o estado de Notina
ao cumprir esta formula ,para ella d'abomda etiqueta ? Das
^°aosdoP esposo recebe distrahida eburnea lyra.donde ex-
ffae mavioáos sons, acompanhando-os em voz tetnca e sen-
sivelmente abalada d'esta allusiva cançoneta :
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Como no prado
Desponta a flor,
D'ellanò peito
Nascêo amor.

Esem sabê-lo,
Teve plantado
Nopeilo o mal
Nunca curado !

Almos prazeres,
Doce alegria,
Seus áureos dias
Embellecia.

¦¦¦

Almos prazeres,
Doce alegria,
Tornou-se em breve
Triste agonia 1

Como no prado
Perece a flor,
D'ella no peito
Morreo amor

83
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E esta derradeira palavra morreo nos lábios de Notina
tão repleta de amargura como o canto do pássaro era sombria
floresta trinando suas queixas.

! '

Ce troubadour, quel ètaü-il l

( Segür. )

H.,m trovador ' . . . Este exclamar venceu o murmúrio

favonios- afflando entre as flore . Jggg^$^ pois
quanta devotação deslillas tu^g|^ ^ente
d'elle he coetaneo o desejo deffcg tfaffectos satu-
d'agri-docesincertezas em »oi^odu»«objecto idolatrado
radas, procuras transfundir no peito uo uujc
tuas amorosas queixas. A^ nrk limhral do salão : seus

Hum trovador tinha assomado no «robnrai!p^f0dld pa_
olhos n'hum momento Pf W^^^lltó-^
ràrão por fim n'hum angulo, estavão bxos em nu v

•~~ „L~An„~Anc Ark míianfitlSinO ailimal*rarao por uuuniuiüa«&«^' • i
cião apoderados do magnetismo animai.
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nprorrèo obra de dous minutos . ... elle jà estava na

feriando como homenagem o seu formoso ^

sivel por demais Notina a esia prova em jn_

seerXean°idaaaereiPmpressa no semblante, do trovador
Duas lagrimas deslisarac,demjoUios ._ 

gecendo

& V.it32K& í^outS^ún, e dedm,„do-o,
assim cantou:

:
9.
*v...,\W

fl 
*•/;...*¦> » •' "*

r

Perde o odor, murcha as graças,
A corada ou branca flor.
Tudo muda ou desfallece,
Menos meu tão fid'amor.

Passarinho outr'ora alegre,
Na prisão já soffre dor.
Tudo muda ou desfallece,
Menos meu tão fid'amor.

Venus, Diana no ceo
Perdem co* o sol seu pallor.
Tudo muda ou desfallece,
Menos meu tão fid'amor.

Linda Tirce, tudo perde,
Tudo perde seu fufgor.
Tudo muda ou desfallece,
Menos meu tão fid*amor.

Mudara também a sorte
Este teu alto primor :
Inda assim, Tirce, verás
Que não muda meu amor!

? íR

à Ah '.perdão, Adozindo 1 .. .murmurou Notina, cahin-
do desfailecida a seus pés. , AnQh-

Grande alvoroto produzio este accidente cm todo o pala-
pio mais ei-lo oue lá vai . . . amainou : a desmaiada torna-
ràaTaodenqqum e todos havião volvido ás 

fu».ntoriore»
posições, menos o noivo e o trovador que do 

^ 
h»v"0 dw

apparecido, sem que fossem vistos, nem o por onde tinhao
seguido.

ã»
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Le simulacre de 1'afíHction ne sHncline
pas surta tombe. Vafílictionelle-même
xj deplore ta perde premature*.

( Lord byrotí. )

-Nove dias havião decorrido após esta occurrencia, e ou
tros tantos já fazião que a bella Not.na era v^va.e^estava
nrDhan do único amor, que em seu coração nascera, e tao for-
VÃ rahfes ahi disseminara ! . . porque terrível certame
houve f lugar entre estes dous indivíduos,* que naturalmen-
fe se volavão reciproca antipathia ,* e assim forão no leito do
sepSlcm dormir l somno da morte, ainda no despontar da
aUTeiraauea.como a florzinha inclinada do pedunculo se
av«rfára sobo peso da sua dor, por huma d'essas reaççoes da
ipSíStnorai^obre a pbysica,^i-laqueahi vai pallida
romò a lua q^ do firmamento derramava sobre a terra me-
SSr ás horas mortas da noite em busca do sitio.
larqueCou?r%VSôraaroubada ás*garras de violenta morte,
trntP^iára viver para quem lhe dera nova vida . . .ei-Ia,
KntitntalcoSo as maviosas modulações da flauta tocada
S entre a auietação d'alla noite, sem se apavorar com o hor-
P^Kiard^Erásáves.qÍ^ de espaço á espaço reper-
í «S Sinuínl loíàí V próâr.da á sombra d'annosocar-
Zfho ante funeèomoimínto simplesmente fabricado, como
lt fArá a estatua da afilicção uo pedestal da dor I ...
S,?ÔS*lmfaeílaaperdado homem, a quem momentânea-
mPntea liíàrãooslaçosdohymeneo, e cuja posse lhe fora v.c-
m* . JTtl i iisnutada pelos vermes do jazigo? Oh !
tonosamente disputada ei 

^ ^ majs que humano
aelsàr'- . esse homem só era credor dos seus meros sen-

ífmento de humanidade . . . e não de nenhum outro l * * -

Ão cèo subiste nas azas
Ue virqind sentimento*
Teve huma estreita de mais
O luzido firmamento»

F. d'A. Barros.

E alvorecèo o dia, e com a emissão da sua benigna luz
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d'essas estatuas, que sôe collocar-se nos monumentos sepul-
craes : seus olhos já cerrados não destillavao mais o licor
corrosivo, que ainda ha pouco lh'os lubritioava, emmurche-
cidas estavão as rosas plantadas em seu rosto, mas n essa ge-
lida pallidez, suas'feições tinbão ganhado em reflexos di-
vinosoque perderão de terreno ; e seus lábios meio-abertos
narecião ainda demorar um sorrizo angelical . . . num sor-
riso d'esses cuia sympathica expressão só he própria da bon-
dade abraços como infortúnio . . . Era ella 1 . . .era No-
tina, cui'alma segregando-se das laços da matéria, se remon-
tara em amoroso transporte ao seio do Eterno, la realizando
a fusão á que o orgulho dos homens sempre se tinha oppos-
to.- Era Notina que gostosa fenecera um viver, que
nauca lheagoirára tao triste e precoce acabar !

. . . . . . . • • • • • • • • • • •E outro moimentofoi ahi levanta-
do, e'n'ellé lia o passageiro o epitaphio~ As Lagrimas
de Amor. ~

WlTRÜVIO.

© 7V5Tas&aa™Oio

Porque gemes, porque choras?.
Tao triste assim, meu Brasil ?
Porque nos lábios demoras
Esse sorriso febril ?
N^alma te pesa alguns cri me,.
Seu ferrôte vil te emprime
Na fronte remorso atroz ?
Guspirao-te alguma injuria ?
Algum Nero, acceso em fúria,
Infame jugo te impoz ?

Quem te offusea a formosura
Que te infeita o lindo céo,
Onde se estampa, e fulgura
Da lua a face sem véo?
Quem traja tantos verdores,
Quem tem mais lindos amores,
Quem mais garbo e louçanias ?
Porque, pois, te quedas triste,
Porque-tao ledos ! — baniste
Os sorrisos que sorrias ?
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Ah ! jâ sei d'esse teu pranto
Talvez a causa qual é. . L
És infante puro e santo
Que enceta a vida e descrè.
Oh ! tu nao marchas seguro,
Porque não crês no futuro
Que emb'hora Deos te fadou.
No teu peito a dor echôa
Porque nao sabes ac'rôa
Que p'ra ti Deos reservou.

Eia, pois, esmalte o riso
Os lábios que a dor fanou,
A sorte que co'um sorriso
Cumpre, que Deos te fadou.
Que nação teve um começo
Tão grande, de tanto apreço»
Tao subido . . . tanto assim?
Se não dormes respeitado
A' sombra io teu passado,
Tens um futuro sem fim.

Cobra alento ; sus ! avante,
Despe esse luto, essa dor;
Inda no berço es gigante,
Porém fraco, sem vigor.
És águia inda no ninho,
Que do pico aos céos visinho
Não arrosta a luz do sol,
És um astro no nascente
A brilhar mui frouxamente
Co'a frouxa luz do arrebol.

Mas esse astro, que fulgura
Com mui tênue, escassa luz,
Que apenas na face escura
Da noute frouxo reluz,
Ha de em estos referventes
De fogo vazar enchentes,
Ha de o mundo deslumbrar —
Como o cometa, qu'em Roma
Feroz sacudindo a coma
Veio o mundo ameaçar.

Mas essa águia tenra, implume,
Que inda nao sabe adejar,
Que do sol o vivo lume
Nao pôde firme fitar,

m
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Co'o fragor da tempestade
As azas batendo, ha de
Junto ao sol ir se aquecer-;
Ma de as azas desferindo,
A luz do«sol encobrindo,
Ha de o mundo escurecer*.

Mas o gigante impotente^
Sem força, sem robustez #
gomo o Airchanjo luzente
Oue o rebelde tem aos pes —
Ao mundoqueaos pés lhe treme-.
Que em negra borrasca freme
Gom desmedido fragor,
Dirá, batendo no peito :
a Eis-meaqui — rende-me preito-;
H Eis-me aqui — sou teu senhor. »

T; G. G. GALVAÕ.
*
A ¦ ¦ ¦ ' .' :

——_T——^rs=r-rmMf!í-.

ANJO, QUERO 0 MEU PERM& !

¦ 

-

AlÀh'' :':Íi' -.

''íí; ¦
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¦'.'.'

j_v*--f
&A ¦

Um poeta, Cezarina,
Ama toda a formosura $
Ama a estrella vespertina*
Que no anil. do eéo fulgura;
Ama uma nota cantada
Por volta da madrugada
Do dia ao désàbrochar !
Ama das aves o canto,
Que encerra tão doce encanto,;
Que nos sabe extasiar !

Ama de uns olhos o fogo,v
A saudade, a poesia ;
E na.-ly.ra um desaffogo
Procura à tanta magia !
Se no peito lhe referve,
Gomo é qu'o bardo se atreve
Cqmprimir a inspiração ?
üm peito que muito ama
Apagar não pode a chamma.
Que lavra no coração-
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Eu contemplei uma bella
E um terno canto votei-lne,
Mas para vietoria delia
F.squecer-te não jurei-lhe.
Uma impressão de momento
Não risca do pensamento
A idéia que o enche de luz .
Tu es a minba beldade,
És a minha divindade,
Que â ventura me conduz*!

Que importa que a minha lyra
Outro nome modulasse t *
Foi uma doce mentira
Qoeiulguei não te enfadasse I
Quando eu canto outra belleza
Pões em duvida a firmeza
De minha ardente paixão .-*
Não sabes que <e idolatro*
Não sabes que sempre grato
Te será meti coração?

Teu nome é como uma prece,
. Que entre meus lábios murmura,.

Teu nome me fortalece
De D^os na crença tão pura .
Eu n'õutra virgem não creio,
Que em seu semblante não leio
Virtudes qqe eu possa amar .,
Outra não tem a belleza,
A candura, a singeleza
Desse teu gênio sem par !

Que querias que eu G?esse.
Vendo unsoítios sedutores!1
Querias que escurecesse
Seus encantos, seus primores ...
Seria isto ultrajar-te,
Seria, ó bella, julgar-te
Sem prestigio, sem valor i
Quevenhão todas as bellas,
Dir-te-hei â fôce delia
Que tu es o meu amor.

Dir-lhes-hei que tu somente
De minha vida es metade,
E neste voto innocente -
Não crer, meu anjo, quem na aar

¦

¦ *. ¦.
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Dir-lhes-hei que são formosas,
Dir-lhes-hei que são mimosas,
Mas que iguaes a ti não são.
Dir-te-hei depois ao ouvido :
« Anjo, estou arrependido ;
« Anjo, quero o meu perdão ! »

F. -D'Araujo Barros.

fl CANTO DO TROVAOOR.

{Ao meu amigo J. M. d'Albuquerque.)
*»

Essa ingrata, essa mulher,
Qu'eu amei mais qu7ao meu Deos,
Quebrou juras, foi tyranna,
Zombou dos transportes meus 1

Mas inda um dia
Terá horror
D'ouvir palavras
Do trovador.,

Primos sons da minha lyra
A esse monstro votei,
Perjurou... chorei... surrio-se..- .
Minha lyra ao chão rojei 1

Ah! ri-te, monstro,
Qu* ha de em furor
Mudar-se o pranto
Do trovador.

- % i

Com saudade inda recordo
As mentiras d'essa ingrata,
Quizera-a sempre mentindo,
Qu'odesengano me mata!

Mas ella ri-se!
Perco o valor!
Ah! tema a raiva
Do trovador!
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Là nos braços d'um rival,
Quando um dia se sorrir,
Ha de um ferro envenenado
No peito infame sentir

E tu, christão,
Reza com dôr,
Reza pefalma,
Do trovador 1

Sobre sua sepultura
üma cruz vai collocar,
Negra lapida, e sobre ella*
Esteepitaphio gravar :

«Nasceu p'raamar,,
«Morreu d'amor!
« Chorai a sina
« Do trovador ! »

91
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Vês de rosa um botaò delicado,
Que, as mimosas folhinhas soltando,,
Vai, com sua fragrancia e belleza, ,
todo o prado em redor cativando í

Teu sorrir, ó donzella, semelha !
Teu sorrir dMnnoce* cia e candura,.
Teu sorrir, que thesouros revela,,
Teu sorrir de celeste doçura.

Teu sorrir mais enleva, que Briza>
De suaves aromas mesclada ,\
E' mais doce, é mais cheio de vida,

Que o sorrir de gentil madrugada.

Quando ardendo d'amor eu contemplo
Teu divino, leu meigo sorrir,
Nova vida parece mintValma
Nesses gratos instantes fruir.

R. S. Paes de Andrad*.

FIM DO PRIMEIRO TOMO.
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